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Introdução

Tipos de resíduos

Todas as actividades realizadas pelo Homem produzem resíduos, embora nem todos sejam 
perceptíveis e/ou perigosos. O simples acesso a bens e serviços implica uma interacção com 
o meio natural da qual podem resultar subprodutos potencialmente perigosos. Quando, por 
exemplo, estamos sentados numa sala de espectáculos a assistir a um filme ou a uma peça de 
teatro estamos longe de imaginar os impactes ambientais associados. Mas se pensarmos nos 
recursos minerais utilizados, na energia gasta e nos meios de transporte necessários para que 
seja possível que num determinado local possamos usufruir de determinado bem, torna-se mais 
claro a nossa interacção com meio ambiente.

A exploração de pedreiras e a transformação das matérias-primas nelas obtidas são actividades 
que produzem resíduos. Isto é para nós evidente, pois eles são visíveis, mas já os resíduos 
associados à utilização diária do nosso telemóvel não são tão facilmente perceptíveis. A actividade 
das pedreiras tem visibilidade, no sentido em que é visível para a população em geral, e como 
tal a percepção da produção de resíduos é muita nítida, embora nem sempre seja devidamente 
avaliada em termos qualitativos.

Neste capítulo serão identificados os principais resíduos produzidos nas pedreiras de rocha 
ornamental e quais os procedimentos para minorar os potenciais efeitos negativos. 

Antes de detalharmos os resíduos produzidos nas pedreiras convém referir as várias tipologias 
de resíduos. Assim, e de acordo com o Decreto-Lei n.º 73/2011 de 17 de Junho, apresentam-se as 
definições de resíduo industrial, resíduo perigoso e resíduo inerte.

Resíduo industrial

O resíduo gerado em processos produtivos industriais, bem como o que resulte das actividades de 
produção e distribuição de electricidade, gás e água.

Resíduo inerte

O resíduo que não sofre transformações físicas, químicas ou biológicas importantes e, em 
consequência, não pode ser solúvel nem inflamável, nem ter qualquer outro tipo de reacção física 
ou química, e não pode ser biodegradável, nem afectar negativamente outras substâncias com as 
quais entre em contacto de forma susceptível de aumentar a poluição do ambiente ou prejudicar 
a saúde humana, e cujos lixiviabilidade total, conteúdo poluente e ecotoxicidade do lixiviado são 
insignificantes e, em especial, não põem em perigo a qualidade das águas superficiais e/ou 
subterrâneas.

Resíduo perigoso 

O resíduo que apresente, pelo menos, uma característica de perigosidade para a saúde ou para o 
ambiente, nomeadamente os identificados no anexo III do Decreto-Lei n.º 73/2011.



212 OS GRANITOS DE VILA POUCA DE AGUIAR COMO FACTOR DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL

Caract erísticas dos resíduos que os tornam perigosos

Os resíduos perigosos são aqueles que mais problemas podem ocasionar nas pedreiras, caso 
não sejam devidamente acondicionados e geridos até ao seu destino final. Apresentam-se, de 
seguida, os tipos de resíduos perigosos tal como definidos no referido diploma legal, embora nem 
todos estejam presentes nas actividades normais desenvolvidas nas pedreiras.

H 1 — «Explosivo» — substâncias e misturas que podem explodir sob o efeito de uma chama 
ou serem mais sensíveis ao choque e à fricção que o dinitrobenzeno.

H 2 — «Comburente» — substâncias e preparações que, em contacto com outras substâncias, 
nomeadamente com substâncias inflamáveis, apresentam uma reacção fortemente 
exotérmica.

H 3 -A — «Facilmente inflamável» — substâncias e preparações no estado líquido cujo ponto de 
inflamação é inferior a 21°C (incluindo os líquidos extremamente inflamáveis); ou Substâncias 
e preparações que podem aquecer até ao ponto de inflamação em contacto com o ar a uma 
temperatura normal, sem emprego de energia; ou substâncias e preparações no estado sólido 
que se podem inflamar facilmente por breve contacto com uma fonte de inflamação e que 
continuam a arder ou a consumir-se após a retirada da fonte de inflamação; ou substâncias e 
preparações gasosas, inflamáveis em contacto com o ar à pressão normal; ou substâncias e 
preparações que em contacto com a água ou o ar húmido libertam gases facilmente inflamáveis 
em quantidades perigosas.

H 3 -B — «Inflamável» — substâncias e preparações líquidas cujo ponto de inflamação é igual 
ou superior a 21 °C e inferior ou igual a 55 °C.

H 4 — «Irritante» — substâncias e preparações não corrosivas que por contacto imediato, 
prolongado ou repetido com a pele ou as mucosas podem provocar uma reacção inflamatória.

H 5 — «Nocivo» — substâncias e preparações cuja inalação, ingestão ou penetração cutânea 
pode representar um risco, limitado, para a saúde.

H 6 — «Tóxico» — substâncias e preparações (incluindo as substâncias e preparações muito 
tóxicas) cuja inalação, ingestão ou penetração cutânea pode representar um risco grave, agudo 
ou crónico para a saúde e inclusivamente causar a morte.

H 7 — «Cancerígeno» — substâncias e preparações cuja inalação, ingestão ou penetração 
cutânea pode provocar cancro ou aumentar a sua ocorrência.

H 8 — «Corrosivo» — substâncias e preparações que podem destruir tecidos vivos por 
contacto.

H 9 — «Infeccioso» — substâncias e preparações que contêm microrganismos viáveis ou suas 
toxinas, em relação aos quais se sabe ou há boas razões para crer que causam doenças nos 
seres humanos ou noutros organismos vivos.

H 10 — «Tóxico para a reprodução» — substâncias e preparações cuja inalação, ingestão ou 
penetração cutânea pode induzir malformações congénitas não hereditárias ou aumentar a 
sua ocorrência.

H 11 — «Mutagénico» — substâncias e preparações cuja inalação, ingestão ou penetração 
cutânea pode induzir defeitos genéticos hereditários ou aumentar a sua ocorrência.

H 12 — Resíduos que em contacto com a água, o ar ou um ácido libertam gases tóxicos ou 
muito tóxicos.

H 13 (1) — «Sensibilizante» — substâncias e preparações cuja inalação ou penetração cutânea 
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Resíduos nas pedreiras

pode causar uma reacção de hipersensibilização tal que uma exposição posterior à substância 
ou à preparação produza efeitos nefastos característicos.

H 14 — «Ecotóxico» — resíduos que representam ou podem representar um risco imediato ou 
diferido para um ou vários sectores do ambiente.

H 15 — Resíduos susceptíveis de, após a sua eliminação, darem origem, por qualquer meio, 
a outra substância, por exemplo um lixiviado, que possua uma das características acima 
enumeradas.

Resíduos da indústria do granito

Os resíduos que resultam directamente da actividade extractiva podem ser agrupados em três 
grandes grupos: os equipamentos e ferramentas que atingiram o final da vida útil; os resíduos 
associados à manutenção dos equipamentos; os resíduos de matéria-prima que está a ser 
explorada.

Os equipamentos e ferramentas sem utilidade, tais como máquinas, martelos pneumáticos e 
barrenas, devem ser recolhidos em local próprio até à sua remoção para reciclagem por empresa 
certificada para tal. O abandono indiscriminado destes materiais ao longo da pedreira cria uma 
imagem de laxismo que pode e deve ser evitada.

Os resíduos associados ao funcionamento e manutenção das máquinas e ferramentas, tais como 
óleos, baterias e filtros, devem ser recolhidos em local próprio. As operações de manutenção 
das máquinas, armazenamento e abastecimento de combustíveis e lubrificantes devem ser 
efectuados em local impermeabilizado e com os cuidados necessários para minimizar ou evitar 
os derrames.

Estes produtos devem ser armazenados em local próprio, de modo a facilitar o seu manuseamento 
sem causar derrames. Estes resíduos são considerados perigosos, quer para o Homem quer para 
o meio ambiente, devendo por isso ser objecto de especial atenção. São estes produtos que estão 
na origem dos principais impactes ambientais das pedreiras, afectando a água, o solo, a fauna e 
a flora, e não os tantas vezes referidos impactes visuais.

A produção de resíduos está dependente do nível de actividade, sendo mais elevada quando há 
a maximização da actividade de máquinas e equipamentos. No actual contexto económico, e 

A deposição desordenada de resíduos deve ser evitada.
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considerando apenas os dados que nos foi possível obter junto de alguns empresários, podemos 
estimar a produção de resíduos. Assim os resíduos produzidos anualmente nos núcleos de Pedras 
Salgadas e Falperra são os seguintes: óleo de motor - 30000 l; óleo hidráulico - 60000 l; filtros - 
800 kg; baterias - 40 unidades; ferro - 70 t. Estes valores, ainda que estimados e susceptíveis de 
variação, permitem avaliar a importância da correcta gestão dos resíduos associados à actividade 
extractiva.

Todos os resíduos atrás referidos devem ser recolhidos por empresa com certificação para tal 
e aquando da recolha será emitida uma guia que comprove a entrega. Nesta guia deverão ser 
indicados a quantidade de resíduos e o local de produção dos mesmos, pois uma empresa poderá 
ter mais do que um local de origem (mais do que uma pedreira). A guia de acompanhamento 
de resíduos (GAR, impresso INCM n.º 1428) deverá ser preenchida em triplicado e observar 
procedimentos específicos, no que respeita ao produtor ou detentor, ao transportador e ao 
destinatário (Instituto do Ambiente):

a) O produtor ou detentor deve:

i) Preencher convenientemente o campo 1 dos três exemplares da guia de 
acompanhamento;

ii) Verificar o preenchimento pelo transportador dos três exemplares da guia de 
acompanhamento;

iii) Reter um dos exemplares da guia de acompanhamento.

b) O transportador deve:

i) Fazer acompanhar os resíduos dos dois exemplares da guia de acompanhamento na sua 
posse;

ii) Após entrega dos resíduos, obter do destinatário o preenchimento dos dois exemplares 
na sua posse;

iii) Reter o seu exemplar, para os seus arquivos, e fornecer ao destinatário dos resíduos o 
exemplar restante.

Os resíduos devem ser armazenados em recipientes e locais adequados até sua colheita por empresa certificada.

Registo de resíduos
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c) O destinatário dos resíduos deve, após recepção dos resíduos:

i) Efectuar o preenchimento dos dois exemplares na posse do transportador e reter o seu

exemplar da guia de acompanhamento para os seus arquivos;

ii) Fornecer ao produtor ou detentor, no prazo de 30 dias, uma cópia do seu exemplar.

O produtor ou detentor, o transportador e o destinatário dos resíduos devem manter em arquivo 
os seus exemplares da guia de acompanhamento por um período de cinco anos.

Resíduos da indústria do granito

Guia de acompanhamento de resíduos, que deverá ser preenchida aquando da entrega dos resíduos.
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Os resíduos inertes

A gestão dos resíduos constitui parte integrante do seu ciclo de vida, sendo da responsabilidade 
do respectivo produtor. Por esta razão os produtores de resíduos são legalmente obrigados ao 
registo dos resíduos produzidos, através do Sistema Integrado de Registo da Agência Portuguesa 
do Ambiente (SIRAPA). Este sistema visa disponibilizar, por via electrónica, um mecanismo 
uniforme de registo e acesso a dados sobre todos os tipos de resíduos. O SIRAPA é obrigatório 
nas actividades económicas que: tenham 10 ou mais trabalhadores, independentemente do 
regime contratual; sejam produtoras de resíduos perigosos, independentemente da quantidade; 
desenvolvam actividades de gestão de resíduos. Anualmente os produtores de resíduos devem 
registar as tipologias e quantidades, através do preenchimento do Mapa Integrado de Registo de 
Resíduos (MIRR).

Os resíduos da extracção, tais como solos e fragmentos de rocha de vários tamanhos, são uma 
consequência directa da actividade. O modo mais corrente de deposição destes resíduos é sob 
a forma de aterros de superfície, vulgarmente designados por escombreiras. A escolha do local 
para implementação da escombreira é condicionada pelo volume total de estéril a transportar, 
necessidade de minimizar a área afectada, impactes na zona circundante e possibilidade de 
integração e restauração da estrutura no final da exploração. Estes resíduos não são considerados 
perigosos, mas a deposição não controlada ou incorrectamente planeada pode estar na origem de 
acidentes e ocasionar impactes ambientais graves.

É importante que o armazenamento dos solos não seja negligenciado, garantindo tanto quanto 
possível o seu estado original, de forma a possibilitar uma correcta reconstituição do terreno e da 
flora de acordo com as medidas de recuperação paisagística.

A massa mineral rejeitada diz respeito a fragmentos de rocha de vários tamanhos, que devido 
principalmente a condicionantes geológicas não apresenta valor comercial. De salientar que o 
desenvolvimento das tecnologias de extracção e a diminuição da utilização de explosivos tem 
conduzido a uma redução da quantidade de resíduos deste tipo. Relembre-se que, consoante 
a tipologia do material explorado, a grande maioria do volume de material explorado (60-90%) 
pode não ter valor comercial e como tal ficará no local da exploração, a menos que seja utilizado 
para a obtenção de produtos de menor valor unitário. Estes resíduos são acomodados à medida 
que a exploração evolui e posteriormente serão utilizados para a recuperação paisagística e 
ambiental.

Utilização de resíduos da exploração para realizar a recuperação paisagística.
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Associados a estes resíduos, e como resultado da extracção mas também da transformação de 
granito estão as poeiras. O principal impacto deste resíduo é provocado pela disseminação de 
partículas pelo ar, sobretudo em locais abertos. Apesar de tudo existem actualmente medidas 
e tecnologias que minimizam este processo, como sejam os sistemas colectores de poeiras, 
aspersão de água nas zonas circundantes e vias de transporte e limpeza periódica das zonas de 
extracção e transformação de granito.

A transformação de granito também origina grandes quantidades de resíduos, lamas de corte 
e fragmentos de rocha, os quais representam 30 a 50% do material original. Estes resíduos 
são inertes e dada a grande quantidade têm de ser depositados em locais específicos, pois as 
unidades de transformação não dispõem de locais capazes de acolher tão grandes quantidades. A 
sua deposição em aterro de inertes parece-nos ser a solução ambientalmente mais correcta. No 
próximo capítulo este assunto será abordado com mais detalhe.

A política e a legislação em matéria de resíduos respeitam uma ordem de prioridades no que se 
refere às opções de prevenção e gestão de resíduos. Assim a hierarquização adoptada para uma 
correcta gestão de resíduos passa pela seguinte ordem: 

1) Prevenção e redução;

2) Preparação para a reutilização;

3) Reciclagem;

4) Outros tipos de valorização;

5) Eliminação.

Constituindo a gestão de resíduos uma obrigação do produtor torna-se relevante que este avalie 
a situação actual da gestão de resíduos, mas também o potencial de redução de cada resíduo na 
fonte, ou não sendo esta possível, a reutilização e reciclagem deste material para implementação 
noutras indústrias ou actividades.

Tornando-se difícil a diminuição da matéria-prima e portanto do resíduo devido às condicionantes 
geológicas, e constituindo um problema o armazenamento de grandes volumes de massas 
minerais nas escombleiras, em alguns casos estes materiais já são equacionados como um 
subproduto de extracção através da britagem e transformação em materiais de menor valor 
unitário. Consegue-se desta forma um modelo de exploração integral e integrado do recurso 
geológico ao mesmo tempo que se aperfeiçoa a gestão dos resíduos resultantes da extracção.

A par desta utilização e como forma de valorizar os resíduos inerentes às actividades de extracção 
e transformação de granito existem já algumas propostas com grande potencial de reciclagem 
das lamas resultantes destas actividades. Estas medidas, algumas delas com um processo de 
investigação que leva já vários anos, vêm ao encontro daquilo que é estipulado pela nova legislação 
em vigor, nomeadamente o Decreto-Lei n.º 73/2011 de 17 de Junho.

Potenciais de redução e valorização dos resíduos

Resíduos da indústria do granito
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